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Editor re5ponsav ei:—,IOST ' DA SILVA _tl ACIEL 

1• t faltos diríentes do sol paiz, 
fossem capazes de ceder à ra-
pacidade estrãilgeira o maior 
bem da patria, sela descon-

Não Ira tnenor duvida quan fiança recebeu as afdnnações 
to ao alcance funestis ïmo dal de vantagem, as palavras on- I r c•c_lt ) lu sc.nlla do dito e rumando coar .)0 rs. era cada kt-
conuessào `, "iilams. A defesa zetteiras cora que ludibriaram n'nm paiz era quo a lei 4, igual to de Mana.. 1›u haja ella; e a 
do famigerado cont ►'ato só PO- i o Seu espiritò'benevo%nte. para todos, tanto repugnam os nossa cansara finca o nse.smo;nsais 
de apegar-se a'; gr'osseiroS so- i L, assim, por uru acto de as- 'tïrvoritismos escandalosas como dCZ).Cisinlaos para chegar aos tres 
tiSim.ts ou SerF'ir-se de menti- Ĉor'osa falsidade, incuilram á a5`peraCatrtÇúes, atrozes. `' vintens, .e verão qup anue=4... 

ras deslavadas. O fins do odioso; ingenufdado da rainha e'piza- Esta coisa. dos lumes de enxo -ll(je está rem bonito dia de 
negocio está visto. ConISCR • rárn os tilais sagrados esçrtlpii- fre. está sendo duas vezes dotes' fëíra, fria um pouco, por causa 
todo o, paiz como a perda ¡ -As e a ï•iais restiicta noção tares; tanta, culpa. tens, quer os do vento NE, que. bufa a valer; 

ineti•tavel da prov'rncia til- do respeito, A esta hora, saia faz, seta os dever fàzel' como ras cá o PancraLio deixou-s eque era a nossa es- nitigestade "a raitiha deve sen- aquelles que os nrlo fazem, tendo tár a escrever esta carta, por quc 

perança t iataa  na dia dest vitu r lhe foiida pela IMO que 1 obrigação do os fabricarem. Aca- o estado lastimoso,terlivel,•inl-
etn que, d , e penalisadissima bem os favoritisnl,+s escandakssìis iossi•cl, em que está a estrada 
boroando o poder e as finati-' por te!• a sna regencia mancha- para que cessem as odiosrssinlas role obriga a repetir-lhes a quadra 
ças da patria. ' da com o cruel dessastre d'es- perseg=uições. Não acham, que i,- • do poete de Airó:, 
A cubiça ingleza fez tini no se contrato. l+.'lla, na sua grau- to seja jttsfn? Par•.Ce-me quc 

vo vóo sobre as nossas colo- • de nobreza de caracter, deplo- sins. 
nias; foi desta vez ni72 rasgo I rarít que na historia do seu go- Repito-lhes, o que já lhe,; 

imprevisto e d'ex-ito. Com l veruo se escreva a notai da coa- se:-Isto é a terra das abobaras: 
a negaça d'um caminlio de ler- i cessão rlr•e i <te lassar ao do- para não lhes L lki- na estatistiea 
i-o, deita a garra a unta riquis-; minio do'iriglez a opulenta pro- recente dos asininos, gttç zurram'; 
siara pos ,,essão nossa e o gr- vinda podngneza. 0 governo aí; por esse paiz fôr•a, desde o 
vendo portuguz auxilia a trai não lhe poupou o dissaborJ.11inho até ao (xiidiana! 
çct m operação, armando-ihe ¡ nem lhe respeitos: a regencia. -••cho bc,•t, lonravcl a me--
um lance d'improviso` co',-n! P,?Za sua parte, e]-t'ei tetra de diria (Ia iiscalrsaç•ro sanitaria, ora 
atoardas iilistilicadotas ate Sul'- iiielindrar-se cora o acto faros- çonlo em dire ito in_'iho: noas , te--
preendentes vantagens adquk- seiro ele se prouinigar na sua nha, de se colherem amo,Ams der 
vidas. ilonba-se cora a preten-1: amencia tina medida alue erre, vinho pelas casas. em que se wn l gAtoTa 

< n o genei., a fim de. SIM sn- 
a (l res ). C'arlos Iantou no cria) t , 

Domingo, 14 de Dezembro de 1902 

Typogrtlpiiia--P. de S. Sebastiao, t,'3. 
Iteclacçao e. adninístração-1i. D. Antõnio Barr'óáo,,,n.• 189. 

A" 

como devia, Com as condições do • secundados os seus esforços, é o i no parlamento portuguez para im-
seu contracto com o Estado. que era Ines desejo. 1moztalisar o presidente ,Santós 
Não posso aprovar por modo , - Já se vendeu vinho aqui na j • ai1tos `'iogas. 

nenhum, b procëdimc nto Os con- fre, ueda do Couto a i(i KA rs. r E chama-se a isto-parlamcisto! 
traventores da Icü - mas c1. pi E ciso T-A ,amara de Braga foi ar- 1Ta Allemanha chama-se-gui- 

u ° lllotina parlamentar. 
Nós devemos chamar-i o,-=,-pra-

ça (Ia V'acha pu,u1<u„rl,t<rt'. 

«Fico-rue era casa 
«('oras lealdade 
«I'alaica raza.. 
« Felicidade. 

'Paizci-ac o. 

F,ta(loS •J11Zc2rC)Si` 
1% NewArk Ams(l •urna. fes-

ta sobre o gelo. '<} 
A multidão agOomérou së em 

volta do orplieon. 
De repente o g= 10 partiu, ,e lo 

ficaram 40 pessoas. 
Mito asno ha por esse.•mmǹdá 

ora. 

S 10(4104 i To ti, íti, 

••estivIdade daáconceição 
Foi feita com todo ,0 luzimento 

  na egreja da lisericordia a festi- 
y a y i vidade ela I.miraéuikda Conccie.-

é Agradaram mt ito a musica sol) 
a rcgeticla do r. I3o:ningos (,ar 
rcira e urnação do Sr. Domingos 
Silva, de Villar de .Figos, dirigi-
da peias srs. João Iatcv• c Eduar-

t i, a anal•,c c hnsnc a. l,I a se elo almo.sa. 
J f 1 i na enàaiaada allemá. em Lon- (• sermão do sr. .Padré l•ntò-
c:onhecer ela na.ureza dos vüaios; rires. eguíu depois para França. aio •'illa _'hã E,teves, convidado 
mais M deixa aa ter um-senão 
-quais il•risorio .a tal medida, á ultima hora; por faltarem'pbr 
que parece de borracha; é muito Fi'a7tÇcz doença + r r,ive os srs. ('o-

e ...re n 23 . 
cüm srxt•-• e,' (; d•,nasïadanlentc i• C) sr. I i. t'arlos i•lier*ou• •ti• I a i= , orl=e,. e •Padtc• • Pati'lcio, 

curta. ris no tli•t •d, s_•ndo esperado na .Iaíisfez pletramcr,te o numeroso 
x stac i selo re , resent,flt^ de Lota auditoria. ' `Abram,. tolo o paiz, mas era- l 2 

colhè •( n'um , )ahoiaferíò.anndc bei, p•lu r. infante •>. •kftnnso,  - - -;"•— 
se ttrn de :ag•lotncral 0•-pípa, Pessoal da lcl;aç,,, dQ;, Portugal, •, TUãI-01 aQ;á` dneDIC.à 
de vbho era anuwtras á prova! notabilidades. potaü•;uezas .ets+.-. No comboio expresso do 

EI-rei foi ?Atar conl sun- au-
1 Ultimo domingo chegou a 

gnsta inâc a rainha I). alaria, Pia. z7 chegou 
esta villa aquella sirnpathi-- Eits Paris •,•;,lar<ìln os la•••s. 

 •\s joías da actriz W• 111dli ca amgremla( ao, de ViainI a, 

meus anu, os; cá está :i tal terra furam vendidas por contos de reis. do CastcHo, sendo aeorripa-
das abo'oor ! -A .•oeiadatda :•Cro-t'lnl') de abusa, alell3 doutras pes-
Eu já não cxijirei, que haja i Paris offerarau unia medalha de soas, por nunlevosos ac'1-

c•nro a untos I)is nout- 111" tanl- CleI111co.s da formosa Jrin-u'n laburatorio Cnl cartas cabeças l 
de districto, como muito sc•l 2 1 b,•ln fiai nomeado membro, d'aqucl-

la tiiiiCi .dade- coza do Lime. 
para des<-jura mas ao n1•7toS, cm N aie•. 

ï\ gare do carYiínholde 
ferro eram esperados os jo-
vens visitarites,pelos alurn-

nos do Collegio de Santo 
Antonio, banida dos volun-

tarios e numeroso concur-
so de povo. 

Feitos os cumprimentos, 
as cias ou- B j-a-i com aquelle enthusiasmo 

cão de fazer nin henerìcio, pra -• ❑a sala iutelligencia, nu seu co= d, 
a felonia com o ar festi- nhechnento cio p►mblema na-

vo de estiem se eleva n'u.n ac`o cional, ¡leve-achas como nociva 
de gloriar; elnpcwba-se o i'ecur-' e corno desbonrante, 
so fïnal da nucão e canta-se o! I fie, amando a sua patria, 
advento d'nina risonhiairna+querendo a pi•ospei•idade do" 
pi o5peri+lacEc'. Ntas a priinelra paia a enju destino p•(>siclé, na 
voz de veisbde. qne se erg ti e, sua missão de defender ao ez-
d.eka abaixo a f,'anduh gem doi- treino os interesses nacionaes, 
rada cone que se revestiu a re- reveltar-se-á com a infamia pra-
fnlgnante trainoia e o governa tïcada nas. suas .costas com o 
precisa de manter tanta revol- receio de que a vontade nobre 
tanta perse•ttiï,ã0 ã itnpi'en3a C10 8oI)GratlO OppOzesse a t'és13- L emgttant•l a amostra vac, e a 
para attennar o ruido do for- tenda chie naturalmente nas- amostra v,Cin, o gne`é lua Nade 
inidando"escandalo, liar jornal cena da sua seriedade de rei e 

fazer se ao dano (1 Cst_`r prenda'' 
snppritnid0, ha apltneens+•es,ha d0 seu dever' de Está irI URl'lli2ChG• (ira a cüs, 
a r.etisclra. \"ã funis persecitt• Portanto, o governo comrnet 
ria, porque a opinião publica teu o crime da lesa-patria, ar-
estã de todo e claricida áeerca reinando unia valiosa colonia e 
ala transacção immurida. ao mesnio tempo perpetrou o 
Não resta nada a;ezplicar no crime de lesa-tnagestade, fal-

iniligno coutiato. Sabe se o Latido ao lealisnio para com os 
qne representa e a que sa dei- soberanos. D'urn só lanço 0 
tinta. Nas clausulas da eoi,ees ministerio accumulou urna se- ares u,I eIn quatro circursc•ripe 
são está sentenciada a sobera- rie de torpezas. Fez perder ao no paiz pará facilidade do servi- l,'c's••aria 
nia portuguezaem kngolo. Sen- paiz nina das suas alais pi•e- eu e para v sou mais p•ompto e A ai , 1'o, «',g-alchc"vou a-eIa-
te11Ca ClnO acra COd10 vei•dttgo ciosas riquezas, preparo!! a ras mais eflì('az resultado. I :afins, va ; drid no dia 1.1;. 

lá. do final o til ilos.:1n' rias colo Em honra ele S. a implacat°el ambição ingleza. + nha regente udI desgosto- orle ll. organísou-
Porént,su éescusado aecr'es i cila não esquei erã nunca e ao os ,nlr -xnrdeiro, c ainda in3is ins se uma exposição da, arte. 

tentar mais nada para classili- trronarcha mostrou- de quanto tanto. do'gnr. perseguir t„ Iara '1'a•nbctu haverá rCcltu de gala 
cav o crime de lesa-patria,t-1 e capaz como mã- fé: •e-(õo no ptos• ladino, e os• prestidigitaido no TI•_atro Real, 

I 1,28 de cart,•iras n )s conibovos <) ti haverá de sobra, como resfol-emboscaria. 
gar da colPra popular, cotnol ido seu jogo nefantlo; os rios cl C1 trans lias nas vitrm 

unica desatirontat possivel da Sos ministros não mtè:rb hesita- llve•arias. Os mixordazros não r) cruzador j). i(;anos foi visi-
dignielacde naeiotiai, o protesto ções; esmagam o paiz_ e olTen- são só ladroes, sito assassiiltls, a ruela pela iscar Soeiedade 1'ortu-

c quem a gente paga sor lhe. dár elo paiz contra s.il t„Iles qui. ptt-!dei11 a moa:+voaria. • Do povo 1 • • 1 1 g«eza de 13esieiïcencía. de c,uC é 
zeretul em mercado a riqueza ;nunca se iill iot'tas'a,n; mas ao cabo da perle. () ca algo que. es- presidente o'sr. vísconde de S lnd•. 

ta cafila de maIfeitO1:.• merecia, ~` publici, o destino e a honra de ; soberano lingsni respeito. -  
este nm'O. I •vora rem o rei! ai está esçripto na histori a por-
este tugueza em o reinadas de Webas- f ••'ttett.eia 

Já foi notado, e com a me- • - ___ _• -  ---_- \ In+rlat i F tinto José de ( arvalho ainda em g . erra e a _ Nebanha nas 
Ihor casão, que o go•;ennn do, t• 9 

,• 1 CJ1II , L •iide*11 antes'cle ser (_'onde de Cici'raa è seu tr7ti„illtllsu ti)ostlam. que -sân sr. linatze conclWu a refiilsa-• 
d15Sin10 contracto com as ululo ¡ ✓ alie cie Ixnel, li •c`•'-P77ZrJ'o slargnNz de I'o:nhai; . llã ,) dl,o grandes, c qll: ateio n quc ( pe-

' bern em o rèinado elos i 1). jo- qucno deve morrer. rei a, ravanies cie cinismo e C'ísnfiJíla a, fazei .e ri rorosaa ,. , 
de ma fé. fluiz enganar o paiz i fiscillisaç-,10 na t-cndagoM cré lu- •' escusa.rnde ir ilusa a -o a TiJge; i aos de Faria. 

Mo-na odiosa venda e realison uma j más d'enxof-(,. do que' tear. resnl •''ranca, -1P011(10 veia aduelh• lnu-  - 
cio de fiar tilar, e d'ondc vèir iti Aíisii-1a 
licção de mitor(liar tambem. I.. 

seus soberanos. ustamerite se ravcis vertkledork•s. sio gàn^ro. e allectn Lorlls,, poeta atrstriaco. O digno director, Sr. Pa-
Z' verberou a acintosa aleivosìat , chorudas pitanças para as toma- uns jorracs, que n releu Sur.I) aos :ls sanas, e cego „ 

colai que apr'oveítou a regencia,' olores da fazenda. e mais partes amigo 1'adro Joio llob•rto -''ïa- pouco teisipo depÁs, Landerniann. dto Joaq uim de -I11'anda, 

ale sna magestade a rainha D. ; que levam rasca na 17cztotcc. col pror_Iové iina peregri.naçko a seu •'t,c<<.deiro nonsc distava, , i- pi'ontnciou uni eloquente 
:Ameba para resolvera infamia. 1 F.,Ctrlldalosa batota está sen- Londres para b proximo mez de vendo tis nitimos asnos com o fi- dis(°urso de boas vindas, 
Isrecoi mais facil, ao tiniste- do esta, que a companhia dos tkgosto: e também h, que-se con- lho, medico em I3runn• que foi muito applaudido. 
rio, a einpreza. Não sentia es- ,p11+Jspltoros vae susteIltmiüo a1 sebe o plano d' promover lima Fallai'am a seg uir 

`l •' a ull' 11111 es-
Crupti os em abusar de sinta porta ab(3rt<a cone graves pr(•jui- l,eregrin*Ção 1121A0nal ao Sameiro AIlctltnithcr r' , 
cão tão delicada. Cotas a sua es sos dos ontps e cola o mais a<r para. Ii 0-4 •r tudante de la Zoa; um pro-

p r •.o parlamento allenião os dis- fessor do collegio, o nosso 
tremi bondade, t=om a Iistira ' <rravanu •exame sobre al rutilas . b deixa de ser muito mais b n Cnrsnã São  pCll . s de J. m1I1tit05. 

da sarar alm primorosa, era fa- InI•erweis. gtseprocuram uni pou- atrallente este . segundo g;enero çh (podendo o presidente r('.%'trai' agra- r`imi•o [• ritoniÓ de •i7.eV0-
cíl iliudir O anidro leal e, vir-;eo de pão para matar a fome em manifestação .da_çreuç•i na:;lona.':.. lavra a qualquer deputado. i do e o estudante barcellen-4 
- tuoso da regente ; longe de •' trafico illegal, que •a ('ornpanhía (lvue todos os prornotures üe eL F.' peio ainda do que c rego- Se, Sr'. Antonio Cai'dOSO de 
ricre_litar que portuguezes e! evitava faci•mante se - enynprïssë ; tos actos de piedade vejam bemi%arrento que se pr4ten•lcu votar Albtlgttel'gt1e. 

proprio de ;ente academi-
ca, organisou-se LIbi vi-
br-nnte corte¡ti, que percor-

reu a Avenida 11 de Feve-
reiro, Campo dar FEira• (jun-
to ,is casas) Cole=ada.. Rua 
D. Antonio Barrg5r; Infan-
te D. Henrique, Fairia Br-
bosa, até ao Collegio, onde 
foram recebidos pelo, seu 

director e alguns profes , 
~ores. inirltta cleslealdacle-para corn os+tido bastantes ele ritiie-



Depois dispersou a rapa-
siada, indo levar a nota ale-
gre da sua rnocidade impe-. 

tuosa a todas as rins da 
villa. 

A' noita deram uma re-
cita no theatro Gil Vicente 
e voltaram novamente a 
continua pandega.' 

Retiraram na segunda-
feira. 

conscllºCiro ayosé x,iiciano 
de Caso-o 

Passa hoje o anniversario 
natalicio do snr. conselheiro 
José Luciano de Castro, nobre 
chefe do partido progressista 
e preeminente homem de Es-
tado. 

D'aquí felicitamos mui since-
ramente o distincto e honrado 
estadista. 

Filippa de Vifficila— 
Haria`r1nna de . Len-
castre. 
Um dos collaboradores do 

Numero cointnemorati.vo da da-
ta ele 1640—devido aí bem ap-
•plaudivel iniciativa dos atum-
nos do Collegio de Santo Ari-
tonio, evocando acções heroi-
cas da patriotica façanha que 
restituiu a autonomia à patria 
portugueza, recorda um dos 
episodios mais vibrantes do 
glorioso movimento, mas com 
uma deploravel irreflexão, que 
pode traduzir uma criminosa 
delapidação à memoria Iliustre 
da condessa de Atiionguia, e 
um roubo positivo ,á idade dos 
filhos de Marianna de Lencas-
tre. 

Diz ó auctor do artigo—Satt-
dação á patria — n•estes rapi-
dos excerptos onde se inclue a 
lamentavel confusão que pre-
tendemos aclarar: 

«... Fez-se, no entanto, a r'e-
volitçõo.corn uns quarenta ho-
mens illustres (rigorosamente 
deveria dizer-se que este nu-
mero de homens preparon a 
revolução, que, afinal, foi feita 
por toda a nação) entrando 
n'ella dois jovem.§ (o norman-
do é nosso) armados gtterv•eiros 
por sita mãe D. Marianna de 
Lencastre... 

§filas creanças (continua 

caí da casa o nornianclol arma-
das para a defeza da patria... 
Ora isto, estas adjectivações 

,t idade dos filhos ela viuva pre-
o clara de Luiz ela Siiza, fez-nos 

exclamar corno o nosso epico. 
Vdde da natureza o descon-

certo! 
eloa cns e erea nças os fi-

lhos de D. Marianna de Len-
castre, Antonio e Fernão Tel-
les, ou, com mais ordem chro-
nologica, I{'ernão e :Antonio Tel-
les, visto que aquelle foi o 2.o 
e este o 4.o filho da nobre da-
ma!! 

Fernão Telles já em 1õcJS-
1G21 militara em Flandres, Ita-
lia e mais tarde no Brazil; e 
Antonio Telles já 1625 entrara 
na restauração da Bahia e ern 
1635 era nomeado capitão mói-
,das naus da India. 

São bem jovens creanras es-. 
tes, a final, guerreiros experi-
mentados, que em antes da va-
lorosa acção de 40 haviam da-
do provas do seu denodo, e 
anteriormente e pouco depois 
d'aquella data mernoranda de-
sempenharam eminentes car-
gos!! 

GertanWnte que o redactor 
da « Folha ela Manhã» ebrio de 
enthusiasmo na sua Saudacôüo 
á pateia confundiu o nome 
bem distincto de Filippa de 
Vilhena core o de Uarianna 
de ,Lencastre e os D. Jerony~ 
de A.thaycle e D. Francisco Cort-
tinho com os dos primos Telles-
da Silva. 
Não ha duvida que Zlarian-

ria (te Lenoasire se inostrott 

corajosa junte dos filhos gnan-• ••9osle&o affirmam ter has-ido novos vo- Ora se a camara tem todo o 
do elles partiam para a grande, initos em algmmas das creanças novembro para isso, não é 
jornada da restairação, Tias •?ecuaVI , indUtS- queprirneiraentevomitaram, to que a secretaria tenha dez 
esta illustre fidalga abraçava I-Yrle`•l e rieol& 1̀l11-,;ar de f,imilia do Snr. Pin- dias para elaborar os 4 exem-
dois homens, que já estava to pie=2nifei' o•;aitar cnrn todo plares do mesmo orçamento, 
costumada a ver-os no serviço Est,t definitivamente re- o cuidado . esta. eiremrnstancia, qu.. são neeessar•io•. 
da guelra, emcluanto que a coe- solvido que, em maio pro- por não lhe convir a sita di- Demais o mesmo cod. até 
sa  

riosseio ea-, lhouomia legítiiiios clamores , rimo, por occasi•l das fes- agradecer os tantosManhosa 
eis do t ltaam lde Votaçãottdea orçá neJnto 

do seu amor maternal para cri- tas das Cruzes, tenha lugar :l gr.,lclacimento arranjou a his- ordinario no dito rnez, em la-
zer a duas verdadeiras crean- o certanien civilisador pro- toria do panaricio. ta posterior. 
eãs «Icl hijos mios a apagar la, movido pela nossa illustre Um bom panaricio nos pare-, Leia-se o coll, adm. 
tirania y vengarnos cie nttest+-o, vereação, nos bem alevan_ ee Cita... «Art. S4. Os orçtimentos nitt-
enir•aiyos y estad seguro, que si tado-s iro ositos de incitar * nìcipaes são propostos pelo 
el successo no cor•t•n,,ponde a } p A'investigação judicial tem presidente discutidos e appro- 
nxestra< e  rança., ruestra nradrs l prog ressos em tudo quanto continuado, nada aclèantando rodos pela ► camara, o ordinario 
na;,r•rá de iri te:,r de dolos d•. la constitue a riqueza do con- ao ja conhecido—a confissão no rnez de novembro e os str •- 
per,1 da de tanta lente holaradae Celho. do rapaz—devida à pancada plemeritares qii:iiido as neees-
•: undo Faria e Scusa. E' este, entre os muitos lque recebeu e promessa cie sidades do serviço o exijam. 
A Filippa da \'ilhena, sim, e + - siccessivas dG•e, até aí cov-a laudiveis actos dos dis- ti n,' A onlmissio da ca-

gue pertence a honrosa sele- Pp fissão. ; alara ácerca da votaç, 10 do r-cção e justa evidencia cola que tractos cavalheiros que se 0 verdadeiro culpado de to- çamento ordinario pode ser 

todos os historiadores a sobre- encontram ,r frente do mu- do este lamentavel atonte- i- por ella suppi ida em data pos-
pujani a Marianna de Lnncas- nicipio, um dos que, mais mento é oSar. Pinto. Disse-lho terior, sem prejuizo, de egaal 
Ire e a estran?am das militas accentíta a nobre orienta- ante-hontem o nobre magistra- competencia das estações tu-
outras mulheres que corajosa- ão proveitosíssima que a do Snr. Dr. Delegado, verbe- telares:,. 
mente animavam os seus a chie ç 1 q , rando-o por ter de mistura Que censores e que ',localis-
libertassem a patria, no dizer •nossa camara vem dando `t substancias venenosas e gene- , tas ! :. , 
de Schoefer. sua escropulosa, cuidada e ros alir,entosos, o que é pro- — 9-•-: --- -
Todo o valor heroico no acto presta-Itltissima administra- hibído põr lei, e não precaven- ! ≥f•.c AU?_ Usto Cunha 

supremo d'esta abnegação su- cão do os seu; empregados antes i 
blime de, coração de mulher Das exposiçt_tes deriva u_ • drzendo lhes que tudo o liei Este nosso imiáo a})re-
cabe à condessa de Athoiguia, vende na sia roia poete ser to- ciavel cultor das belfas-ar-
e como tal todos a tem celP- ma t opiotiai torrente de es- ¡ d impunemente, ente porque tens n3as sempre escondido 
brado, corri notavel preferencia tinlulcrs, que vae formar al não faz mal. Nem ao menos! na modesta de ul3i 
sobre a mãe dos Telles. caudal de pr•ogre,sso e en- • attendia à inconsciencia d- rim bom sacerdote, ofa de , u ato 

Esgiecel-a é, pois, uma in- ; grauldecirt;ente dos multi- ; 1'allaz boé'al, o 
"ratidào e ingratidào qne re-; •revd. Padre •Ian•el Es-

ulices trabalhos da activl teres capellão da \Iiseri-dunda em ominoso er.me se+ I Para terminar diremos que 
querer, apagar o pujante bri- daae Inllerente. r•duca•m e I t antes ver por bailo como os • cor•día lambem nosso ami-
lho do seu heroismo com Ma- civil1 ara, lançando impul- da taça da .Manhosa do que' go, uma elegante plaquete 
rianna de Lencastre. sos ao perfc•içoatnento, que olhar para uma sé luz e ver- core as orat;òes d0 Te-
este parece-nos que ii;lo f,)i vae reclui-id ii- eui foinerito se multas. 
este o intuito do articulista qa• Decun, distinetaimente dese-
objectamos e simplesmente de riqueza; » meneio tem--; « n • r nitad•» •t pennz em cari e-

o que mostra iri a0 hclrnt,tn i •agr liri!1`l • 
confusão ou etro...e l , q 0 ullimo n.o deste finte- tos caracteres e figuras al-

(errare humaninn est.) n um brilhante e edifica- lu-,ivas. 
dc•r conjuncto que o esfclr- ressa•nte quinzenarro ilus-
o em ) re•,Zdo na utilidade trai-se cola o retrato e bio- E um trazballio perfeito, 

í•i'O•1c31s1• ç l ora iria do nosso ltricio e assine como ti dns t,ç cre•e-
Principiam, na proxima propria vae formar o pro-, p• p nitos cln Sr. Pada.—, Ctlnllat 

terça-feita, as novenas do, Feito geral da comrnun,da-j considerado ne-ociante em f 
i , - S. Paulo Braztl 5i . Joa- i q ue rito os devia -urlrJ,ir Menino-Deus, no templo de de a que pertence• tanto. 
A estas beneficas rnatni- q'Ittn Dias da Cunha Bar-• -Bom J estlz da Cruz, ás G b+•\al  

horas da manha. testaçc•ec de civil' ação to- lrisc.disação dos pliosptio-
- nm dos se devem devotar, e, Justa e merecida conca- ros—g-m tiro ' ti ho- 

,•LsseM8t<lela Hareellense por isso, não ser,: de entra- graçao pelas excellentes itneni. 
nhar que B:lrcellos adl•ira qualidades do ,r• Dias. Na u.l feira d;, grele uns ,piar-

-••_  — cias da fi calisacào dos phusplll,-
,t pI'OhCua deliberação dai ••iata iLEZEI7 Tos perseguiam, na fr(pie-zía de 
nossa enmar•a, cooperairdoi Festeja-se hoje na egreja do Villar, quatro ht,inclls chie ca.re-
com ella, cada um dentro ,' Terço a milagrosa Santa Luzia. fiavam sa,os cola pllosplio! Ç's cl,è 
dos seus recursos, parar. O 1 com demasiado estrondo de dviia- fabrivo cl<:nc!estin,,. e. não pu<trrl--
bom exito da exposição elite, musica e -altelros a come- c10 aleancal tiP•leelY.:ra:L al-

"car hontem. bens tiros. indo ulll ièrir n'trlta pois, todos os barcellenses - - , 
coxa Anton•u da 

devem dedicar-se a ella de Rotsn ssccessrr na`.ural da Ilha da •iad•ii•a ,• re-

alma e coraça.t0. A e x.— sr.' I). Ephi ,unia liar- 1 S:(lente em i'aiil d'_•lltals, 
Lins, esposa do sr. Eduardo hen- telho de Es,,t•,zendt,. 

0 digno presidente da dal e filha do sr. (Ir. .Martins da 0 ferido ileu bont,'au cntrel:i:: no 
Costa, meretissimo juiz desta co- hospital da misericurcha, d'•,,a 

camara, nosso muito pi'e- marea, deu à lui. hoje, na l oz villa, sendo-lhe t•xtrahida a bala 
Sado amuo e illustrad0 dI- do Douro, com muita felicidade, pelo sr. dr. Paulino. 
rector politico, esteve ante- uiva robusta creança do sexo mas- sabemos por pessoa ele todo o 
hontem trabalhando com culino- credito que ria o furam tis guardas 
os seus cc•lle ; is e alguns 0 nosso parabem. da secç•to a cargo do nosso anu_ 

fio sr. tenente Julio Faria que pra-
cavalheiros, que para, esse er e .,•p •,• •• ,•••iii•• tiearam esta falauh:t porque n'es-

fi m convidou, nos prelimi_ s• dia estiveram, em serviço, nas 

— — X-•-z nares e preparativos da es- O fatalista da acolha da Ma- \oves (Vianna do (•astello.) 
LocY`ifì 1•o irrdnll nhãs escreve em o ultimo n.o posição•-••—  — 

o seguinte: i•Io estabelecimento dons. Brevemente presenuirão  
«Terminou em 30 do passado o pra-

Atirello Ranios está nbertal. essas reuniões, COM O5 Cal- se para a entre„a rio orçam(,nto enma- Os nosso+ conter r•nenS 
a SOc'ledade de um bilhete vallleirosgtleestiveram pl'e- rario para 1903, pois só hontem lo tio Si'S. di',s Augusto Ca•ilnii•o 

-torrente é que Ge deu comprimento'V7e AlveS 1lontell'O e Theoto-inteiro da loteria do Natal sentes a primeira e com ou- sem eommentarios para (pie nâo di•,,,n 

com o n.° 4678- tros, que se vão arrmt•e_ Sue temos sempre a espada em riste 1110 José dal Fonseca, que 
bn contra a camara. ,, 

Quanx quizer póde alli Bando. na passada semana fizeram 
Ternos deixado passar varias 

inscrever-so com a respe- Com este semaaario é mentiras e insidias dos novos e 
etiva quota e habilitar•-se ,t distribuido Lambem o edital, velhos rabiscadotes da inanho-
taluda. pelo qual o publico fie .,,  ja sa, porque o publico logo lhes 

conhecendo, a largos ira_ reconhece a inexactidão. 
ços, o plano do certamen Mas como nem todos !Cera 

o cod. adm., para que se veja 
que se . pl'oj?.cia grandioso coni que -seiencia e conscien-
t• brilhante. cia certa gente escreve, simples-

- mente dizemos que não é ver- 
Ainda o emvciiieizai tento dade ter terminado «o pr•aso  -------
A 31anhosa veio cheia do or- para a entrega do orçamento Fazem anhos: 

gulho dando-se a irnportancia camarario» Iloje o sr. Conselheiro José 
ele presumir que as nos•as,i,o- 0 cod. adm. não marca pra- Luciano de Castro. 
titias sobre o enverienamentcl so algim para a entrega do or-

o Dia 1S— a cr.a D. Marianna 
dos filhinhos do Snr. José Lu- çanlento camarario• Condida IMarques d'Azevedo. 
iz Pinto são apenas unira nos 0 praso qne rnarea é para Dia 20—o sr. Francisco Viei-
divertir com ella, e não a ver- elle ser proposto, discutido e ra Vellezo. 
dade do rire se tela passado. appl•ovado pela camara, para o 

Podiamos citar nonies de chie concede todo o rnez de 
pessoas dignas e serias qua I novembro. 

\Tos salões desta casa de re-
creio realisa-se em a noite de 
31 do corrente uma brilhante 
svirde, 

0 artigo assim intitula-
do, que damos no logar de 
honra, pertence alo nosso 
illustre collega portuense 

•0 Primeiro de Janeiro». 

Na terça-feira, 23 do corren-
te, realisa-se n'esta villa uma 
leira extraordinaria por ser ves-
pera de consoada. 

Assira o deliberou a camara 
municipal sob proposta do di-
gno vereador sr. Luiz Ferraz. 

Juros das inse ri-
pu%®ed 

Começa amanhã 15 do 
corrente o pagamento dos 
juros das inscripções na re-
cebedoria deste concelho. 

Já não é sem tempo. 
Este pagamento costu-

mava ser feito logo em no-
vembro. 
Os juristas muito teem 

que agradecer ao actual 
governo. 

concurso para conservado-
res, ! oram classificados, o 
primeiro com 2 Vil. B. e 2 
B., e o seguindo com 4 B. 
e 1 i1. B. 

Os nossos parabens. 

—Vimos nesta villa o sr. 1ris-
conde da Barrõsa. 
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—Esteve al ilm tanto incom-
modado da saude, achando-se 
felizmente já restabelecido, o 

dr. João José de Souza 
Christino, distinto medico. 
—Esteve n'esta villa o nosso 

da mesma Camara des-
de o dia 9 do corrente a,té 
o dia 23 de janeiro inclu-
sive, em que_ terinina o 

p-esadissirno amicyo sr. Joagim praso deste concurso. 
Barcellos, 6 de dezern 

bro de 1902. 
da silva Campos, respeitavel 
cavalheiro de Braga, 

—Veio donin(go a Barcellos 
o sf. conselheiro José Novaes. 
—Vae hoje para o Porto a 

snr.a D. Virginia Esteves. 
=Sahiu hontem paia  o Por-

to o ser. dr. Fieira Rarnos, 
nosso gne►'ido'director politico. 
—Estere n'es,a riria o sr. An-

tonio Eib eirinhas. 

Em razão ele ter adoecido o nos-
so +êmpregado, typorapho, não 
podénios publicar no seu dia o 
n(.'ommercto de. Barcellos», com 
bem pesar nosso. 

Assis naluras 

Barce3k>s:—trimestre, 300 reis; se-
mestre, t)oo reis. Fúra de Bar,:elios:— 
paga adiantada—trimestre, 360 reis, 
semestre, —20. Brazil:—anuo, 2:40o. 
\umero alvu.so 3o reis. 

Publicações 

Amnuneios: linha, 3o reis: repetição 
<,o reis. Gommunicados: linha {o rs. 
O,s sr, . assiguantes teem o abatimen-
to de 25 p. c. 
Redacção e Administração—R. D. 

Aii•nio Barroso=B Trce(los. 

Ik 

O Presidente da cam ara, 

José Julio fieira 'R amos 

],o L • L ri; a % •T a t -a,1 

ar 

Ca--;'a r. —s 3t2*~  V)'tC01.- 

d LI doe i1 2sk?(ta 

E-\tracçào a. ^ v cie Deze libro dv M02 

Pi meies a C-w000 reis 

`c)lgt sitrzos a 3:000 reis 

A cr comissão administra-
t1< a da loteria, incumbe-se 
tle ren-ictter Qualquer encom-
m-mda de bilhetes ou vigési-
mos, logo que cria sei- acom-
panhada da sua inlportancia 
e mais 75 reis para o seguro 

do correio. 
Queni comprar i o ou suais 

blllleteS Inteiros tem uma 

commissão de ) olo. 
Os pedidos de:-em 

rigidos ao secretario. 
Remettem-se listas a todos 

os compradores. 
Lisboa, ¡ de \ovembro de 

Hidzt0s de 30 dias 
2.a publicação 

Pelo juizo de direito 
('esta canrrrrca e carto-
rio do escrivão do quinto 
olficio Terroso no ili-
ventario orpharrolo ,ieo a 13 
que se procede por nor-
te de Anna Joaquina.viu-
va. que, foi da li'e(.uezia 
de Carapeços, e cin que 
é inventariante Doitun-
éos Antonio da Cruz, da 
mesma, correm editos de 
30 dias a citar os auzen-

tes nos Estados 'coUnidos do Brazil Annio Viei-

ra. José Fieira. solteiros, 
e Joaquim Vieira, casa-
do., para na qualidade ele 
interessados assistirem 

I9•.2o. 

ser di-

O secretario, 

José Mhurinello. 

le_'itc:. 

CANIAR£ MUN1WAL 
GE B5APC•LLQS 

Consftd•f,aecão &Z—.r n esd•a•- 
Vatorlo toe ní ví=3Y'yrn 

irara o a;i, ais ie€ i m, enfio 
d8'1? ;aias da VIBUa, 

A Camara Municipal 
ele Barcellos recebe pro-
postas para a construe-
<«o, por empreitada ge- 
cal. d'uiii reservatorio de 
ah cearia. cujo projecto. 
caderno de encargos e 
condições da arrenrata,-
ção podem ser vistos to-
dos os dias ateis desde 
as 8 horas da nranh<_t às 
2 da tarde, na secretaria 

guezia, no dual è:xerce o 
cargo de ine-i, e 
cabeça de casal a filha 
•.1aria de Araujo. 
0 auzente poderá de-

sluzir seus direitos no 
processo e fazer'-se n'elle 
representar, querendo, 
pelos meios le,)aes, sob 
geria de- reveli<r, e sere 
prejui, do r=espectivo 
andairrento. 

Barcellos, 3 de dezein 
bro de 11t902. 

Veriquei 

O juiz de direito 

_ller•i •ts. 

0 escrivão, 
Afanoel G«rdo, o d'AM i.querque. 

Edital 

EC1 tOS de 30 dias 
1.' publicação 

Pelo Juizo de Direito 
d'esta comarca, cartorio 
do 1.° offlclo—Cardoso, 

Correm editos de 30 dias 
a contar da 2.a publicação 
d'este annuncio na folha 
oí icial(Diario doGoverno), 
citando o interessado her-
deiro Antonio Gomes Ma-
ciel, de maior edade, da 
fre uezia de Tregosa, 
ruas auzente em parte in-
certa dos Estados Unidos 
do Brazil, e os credores 
João Gonçalves do Costa 
Faria, da frei uezia- de Pu-
nhe, Manoel José Rodri-
gues, da ele Capareiros, 

joio doe m)reaa x_ ovaes, ba- , 
ebarel i't,s-madlo em Di- ambos da Comarca de 

relto irc3a tifata-ers➢dade `riannà do Castello, Jota 
de Co6ãni;rra e seerelf]iri90 quico 1lodricrues dos San-
a Camai,a 12::rasc vat ele 

••areelildrs. 

Torna publico que— 
desde o dia 26 elo' corren-
te até 5 de janoiro de 
1903—receberá os doeu- credores desconhecidos, 
mentos e requerimentos para assistirem até final 
que, para a pr,)xima reei- atodos os termos do in-

a todos os termos do são do recenseamento e-
rnesr•rt• inventario até ti- leitoral d'este conceilio, 
nal conclusão, cõin a pe- lhe queiram entregar' os 
na de revelia e, sem pre_ interessados. 
juizo do seu Barcellos e Paços do Coil— guezia de Tregoza, no 
tlairrento. colho, 9 de dezembro de i qual serre d'inventariante 
B arcellos. 5) de dezein- 1002. e calbeça de casal o viuvo 

bro de 1J02 João de Al•recc IlTooaes, Domingos Rodrigues dos 
Veril.gne.   Santos, da dita freguezia 
0 juiz de direito Arl'e•.11 tipi t•0 de Tregosa, podendo de-

111artius• 3.a praça duzirein os seus diremos 

o eseriv.-to, 1.' publicação e fazerem-se n'elle repre-
Joào Josë dos 8«ntos Terroso. • 

Sentar pelos meios leoaes, 

tos, da frei; ueria de Aguas 
Santas, da Comarca do 
Porto, e o Banco de Por-
tual, e ainda quaesquer 

,t;aN 

lR_ I110 Tempore 
(Scenas da vida de Coimbra) 

Estudantes, lentes 
e futricas 

I volume illustrado de mais 
de 400 paginas 

Por 

•^x i>IBd>#adie Coe lho 

Desenhos de 

Aiztonio Angusto Gonçalves 

Magnificas e numerosas il-
lustrações: typos, paizagens, 
monumentos, costumes, re-
tratos, caricaturas, etc. da 
Litsa-Githenas. 

A' vendà na casa editora. 
—Livraria Aillaud—Rua do 
Ouro, 242, I. °,—Lisboa. 

E em todas as livrarias do 
paiz. Preço Soo reis, peie 
correio 87o rs. 

ventario orpl-ianologico a 
que se está procedendo 
por lnórte de Thereza Ma-
ria iMaciel, da mesma fre-

Loteria_ do T,, tqi 

João Carlos de Lima, d'es-
ta villa, tem á renda grande 
qu,Intidade de bilhetes, deci-
mos, "\-igcsimos e cautellas. 

Satisfaz qualquer pedido 
que lhe seja feito. 

EIXit€3s de 30 dias 
`).a pll'1)iC2Ç r0 

Pelo juro de direito 
d'e-sta comarea, e carto-
rio do es- Çr'it ão Cardoso 
 I., ofl;cio_ correria edi-
tos de 30 dias. a contar 
ela segunda publicação 
deste annuncio na folha 
ofticial « Diario do Gover-
no», citando Domine os 
José Ribeiro. da fr'egue-
zia de Monte (S. Pedro), 
aias resiliente eirt parte 
incerta dos Estados Uni-
dos do Brazil, para,como 
interessado-lierdeiro, as-
sistir até fimll a todos os 
termos, elo inventar=io or-
pl ianologico a que se pro-
cede por morte de seus 
paes Manoel José Ribei-
ro e Joaquim de Araujo, 

m que fora da mesma fie-

de proceder-se a arrema-
tação da leira ela Couta-
da, de matto, allodial, si-
ta na freauezia de Maciei-
ra,avaliada em $:000 reis, 
que, por na 1." e 2,a praça 
não ter tido licitante, será 
ac ora entrego ue a quere 
maior lanço offerecer. 

Este predio pertence 
aos executados José Gon-
çalves da Costa e espoza. 
do Porto, e entra em pra-
ça em consequencia dto 
ordenado nos autos de 
Carta precator'ra •-lji-,1a & 

comarca do Porto.extrah'-
da da execução que o P.e 
Joaquim José de Souza 
Magalhães, da comarca 
de Paredes, proinove con-
tra aquelles executados. 

Por este são citados to-
dos os credores a assis-
tirem á praça. 

Barcellos, 12 ele De-
zembro de 1902. 

Verifiquei 

O juiz de direito 

O escris-ão, 
1 Antonio Pereira 1-:ste,,es. 

\o dia 21 de dezembro 
corrente, pelas 12 horas sob as pecos da lei e sem ! 

1 •r e'liizo do rés Lectivo i drdamt,nte encardenado ;. 
ela manhã, no tribunal ju- 1 • I i 1 em capas espeeiaes, a co., 
dicial desta com•:arca,tem regulamento do processo. res, ouro e preto, com fr 

Barcellos, ('1 de De- lhas douradas 4;000 ruis. 
zernl.iro de 1902. Cada tomo 3oo heis. 

A Rainha Santá 
Grande romance his-

torico de Caldas Cordeie 
ro e Armando da Silva, 
illustrado com Gravuras 
de Conceição da Silva. 

Editores—Guimarães, 
Libanio e C.$—Lisboa. 

111. Pinheiro Chagas 

IZEStoria de 

Portuo á 

Verifiquei 
O juiz de direito 

Martins. 

O escri•-ao, 
.Ioïio José dos ,•5•u;•tns 1 e;•rn.•n. 

cu:,.1}a 11sa D S'LGIIIJs 

«A Portuense » 
Capital— Reis 50 .Di:•ib'YYSi•:000 

S de no Porto—Rua 1oN-a d3 S. 
Domingos, $, L° andar 

Lndereço telegraphico: P̀ortzwnse 

Esta Companhia effectua 
seguros maritimos, contra fo-
go, rendas de casa e de -via-
cão  terrestre, a preços modi-
ï os. 

A direCÇCTO, 

Ja.intho Antonio Ferreira Furtado 

José Antonio Siivano d'Arau;o 

José AtaChaao Pinto Sarai-a. 

Agente em Barcellos Jo-
sé Pereira da Quinta. 

Brevemente: 

.•►€ft•aeitk Ylìii•ete^ardo do 
~Mente i?a•.a o ºdoo 

doe 1a 303. 
Dáa•é re• 1 edlidios à sede•- 

irasMIO. 

Popular e illustrada , 

Estão á venda o 1.°, ` 
3.- e 4,- volumes da «L 
toria de Portu-a-d» Popk. 
lar e llllrsirada, sendo t, 

de cada vol. explen-

Renri D»2eesse 

â.11l[IGS U lílif,lil•• 
RIONi 1 

Grande romance d'amor, his- 
toxico, de capa e. espada, iÍ--. 
lustrado com 217 esplendi-
das gravuras. 

R1 .!Êtdes toeis os ass;-
-Lances. Cada carieroeta• 
G® reis. IrOMo 300 reis. 

Assigna-se na antiga Casa 
Bertrand—José Bastos--73,rfaa 
Garrett, 7ã—Lisboa. 

Romance portlrguez 

illustrado a còres por Manoel 
de Macedo e R. Gameiro 

120 reis cada fasciculó. 

distribuição nas provir-, 
cias será feita quinzenalmente 
a fasciculos, contendo 7 folhas 
ou 56 paginas e Lima graviira 
colorida. 

Pedidos ã Secção Editorial 
cia « Companhia Nacional Edi-
tora»—Lisboa. 
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Grande edic<ïx- >¿ -)pular e .Ilustrada sob a direccão dos notareis 
aguarel,cas Roque -Gameiro e \ lanoel de .Macedo 

Esta er.lrc^o de ROs Luaiadosn, a irais rnaruavlental e ,:vais eco-
nonaìea de quantas se terra pr ibl;cado até hoje, leva, corno conrl)ete ao 
maior °)ioun.meirto ria nossa literatura e esta Empreza imprime a 
todas-as suas cQ3n•:4> Vcrc•dade•s•a )iucezde Era. 
`aAtD0w91 . pois o papel é sabido de fabrica portugueza, o tppo fundi- 

na Imprensa i1'acional, illigiroda por artistas genuinamente por-
mezes, e as photogravzar•as feitas egttctfnaettte por artistas portu-
•Zes. 

Para que a edição podesse ser recebrda tia parte do publico coei 
da a corifianc a, faiava a revisão e a prefac(lrto d'ella entregues a 
erva cauaoneara sia illustre, erudito e poeta, o sr. 

DR. SOUSA 1'ITIs'MI)O 
socio da Academia Real rias Séiencins, vulto gele corri as .atas inves-
igaçcres hístoriras tantos serviços lëni prestado ao seu paia, e cuja 
cornpeténc a para trabalhos deste genero é eira obsoluto'reconhrcida 
por quantoslabuiain nesta lide rios trabalhos lilterarios. 

Cada fasciculo de 2 folhas, de S pag. cada. in'1..e. grande for-
anato, contenrlo cada foscicido 2 esplendidasgravrtras, 60 reis. Cada 
tomo ,-conterrdo 5 fascicrtlos 011 80 pa /irias, inserindo cada torno 10 
ma-gntf✓nas gravuras originurs  ̂300reis. 

pnzpre a da historia d(- `Portugal — Sociedade Lditora—Livraria 
1lloderno.,' 9'I), P,,uct Angusta. Lisboa.. 

Aceei,tam-se: correspondentes eia todas as tc7'ras do prorincia. 
Assigim-se n'^sia villa naa livraria do sr. Julio Barreto. 

Alberlo Pirnentel 

.. .w S. 7 ,k 

Edição illtistrada, 
t,'ltadr•e,s'inais notareis consagrados pelos 
á inrngem da Virgem Santa. 
bc,'Livi°ar'irc Editóra—Gui.inarães, Libanio e C. a—WRtta de S. Ro-

108 e . 1 10. 
N'esta vida assigna-se na lvr-avia do sr. Julio Barreto, 

corra p'riinorosas 
X.11MU 

gravo as repr-vduziirtfo os 
grandes mestres da pintura 

ÌC•ratlrnadu l)ol t•ernarides CO•ta 
f ("t'rrreirv atino de guttlieacão• 

iing,l Casa Bettrar)d—J, :sé 

tus, t,ditor—flua G irreti, ï:l, ï=•. 
451; liagina-4, a du.+s culumnras 

toliu:ttti 1l:•chette. X9:3 nr,► ,ltrra_ 
t;•t•ieti•+i,t,i caba rlirt•tnu-lithtias.' 
1 11 ci. :1 8 cort's e U1r'n. 

tiutili,:aç';:,, toai, t•arata, qut' 
em P,, rtural. 

Rr• chaïlu, 5J0 reI•; cart;ivad••, 
0J t'< is, C'lrrelo, alais 60 reis. 

r 

A ,prova Colleccão Pupular 

•a • iee• cie 95•azEicl•6lía 

¢C•,:7 ••'• • ,..a a•iy ' v• eI.t•?) k• • eis ,•.•,,,, 

Grande romance d'amor e de lagrimas'' 
!/lastrado curta t37 yraru°`as dr,lier 

A .11ttiher rio Realejo éa !trais barata e ao rrresvto tNrnpo a mate 
luxuosa de todas as p)ub'icacves e deixa a perder` de vista pelve ter!{e-
za das grrtruras, PPIU e.rcellenie qu f'iilarle do pai)el, por t dos os 
Seltsaspectos materwieS e ltt/eraltUs, ax ü;iitat'uf's que rios •ttscito 

o irttncenso exilo obtido. pe'rt nos..rr eurpre--a. 
50 reis c'3dct serrar: era 3 folhas c.)m 3 c)r rrrttras. 

360 reis cada tomo corra 15(nflz_rs e 15 grttvur'as. 
liPc'eó'ua se asssigrrct?tras na Avtigz Crr;rt f3er[rancl—Jové spjjrl 

los—ï3, !iria Gar'reu, ï5—Lisboa. 

OS ROMANCES CELEBRES 

C'c;!4leeçïatn cia c>ii9•>erez:>< cl:• •álsfi>tria •lc a'orlu—al 

Livraria N3udern:t-- Rua Augusta, 95 —Lïshoa 

VICTOR HUGO 

0 Cllnetar•i pie 4. voiutnes ira . , de i G;1 1ra•. call:t 
liitC:ltloà tltltnT,+'t7:+lllletil8, Cuslatlt }0 apt'i1:1s %Q ft.19 cada 

de port(.. nas provint_ia.. 
l)iriir os l)etlidos de a•si_natnra X111 Li>Iraa, á F.ivrari;i 

4á '' lrrl)a, rn.i .1!I llyta, iJ, i11) Porio n cit:lltlllìt! lie i',al►1 r1t1: r tt^ 

de D. Pc;i:o, t FG, 2.° e a ; orlas as licr.ariss Jo 1rliz. 
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✓"c.i• r' 

(k 00 POVO 
fpars aprender a ter 

i'oit Trindade Coelho 

Co t) tle, 0nrdal-
lo Pinlieiro-80 lu.,uo-
sarneritr, i{1ns11 atlas. 

•ï nlso 50 rs. - Pelo correio fio rs. 
Descontos nar:t rocei da: até 500 

sem¡){art'•, !"10 oi tle descofilo.- llt' 
u00 ale 101Jllf •u °tn: de 1000 ;) 
WtMO vseu)pl;)n's. 30 ° lV" 

A' vi tida em tuia, ;is livrai 
(l0 1)ai? ilhas P cltramar, ? r1a 1 aia 
(,,,litura Livraria .4i-llaurl, 11wi do 
Ouro, >!4-?. I. °— Lisboa. Aeceitarn-
se cl)rresl.)ond,,í)tes em toda a 
¡)arte. 

A5S1GN. kTte,AS 

•aa•t•®x,:01 

.anuo 
Seis rneaes 
T'r`es rmzeS 

4:000 
2: 100 
1:100 

trnl, Flll-

v0111ipc, 

i 

J_A NI CIA 
11.1 

Panda e ficai c:a.a:, 

sa   

1)Il EC1'0  

l'l-:i(!1)::t'elitltar tlt; 1.• Classe i•r;.• (illi.r_t> d;,dl' stt' (,• eirllirr:ì 

1';It'I:lsln Stirt.tnls'iltti .le funda, •+ l•alla•,nlrla> rR•l.tit'8• • it<11Pr) ••rr•itf3 

'C r1ladFil'.≥ fh"r;1) , incirl,› 

Grande, i•tllrt4;ã•• fa ;•: í!•l., e•,►_':iaii,ll•iN• lh"ltlt•A-
ceutica> ual:iot)ar>> a estlarl•riras, , fil 

e,Ea•sr.aa€s•t DE s!?r•t j-•s 

'zoc►eda,le anotlYma de responszIlibilidade ! imitida 

CAPITAL 200 .0c'0;•0sr0 Q•= [ Ç 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO .MINHO 

Selirrio rn.lto fie borra s ars srs. segrtrrtdos 

1?sta coMpzulilizl efl'ectua seQuvos ni:zt itit7;os e ter-
restres a 1)1 s rnSonveis. Tens ngentes era) tadw as ] o-
calidzldes ttl)l),)rtniites ela provincial do 1311111-) 

4SédecM Firam. Campo deSànt'Anna, G`? e Gr 
\sente en7 llacellos— Eduardo Rílinos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Ditch.aielet, Putortr, Lacr•oia• Rabuleaux, Ta.xil 
outros artciores celebres 

1tnQ'aa,Él; OBRA ILL-JSTRADA COM 6o GRAVURAS 
•!rrrro 28:000 
6 Inc C, 1,:060.' Os srs.correspondentes que se r-e.5ponsablisare?n por ó assignettur 
3 >s S:000 

Assigna-se e rende-se, no Casa. 
Wilora dos sr.•. Guillard Ailitrttfl 

t' L'••- 2q'!, ••na turra, 1. — 
1.isboa. 

t,'rào _0 p. c. de conimissãn. 

CO21elliçõ es 41 :4 nssíguatturn 
E.tta obra compor-se-ha dr? 30 ascicidos de 2 fo'ha•s cont gravura.,: 

disiribuidos semonalrnow- ao depreco 60 r eis, pagas no acto da en 
e 1 r'e'ga. 

ASSIGNA-SE NA LIVRAVxI1 CHARDON PORTO 

I'la (• t; 


